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Trabalho e mar,;ísrno no Brasil por lenles gramscranas 

Neoliberalismo e programas de voluntariado: 
a formação de um "novo tipo de trabalhador" 

Rafael Dias Toitio� 

Em resposta à crise estrutural de 1970, uma série de mudanças sociais, econômicas, políticas e 
ideológicas ocorreram a partir do inicio de um processo de reestruturação produtiva e de uma 
nova organização da polftica e da sociedade (o neoliberalismo), engendrando uma forte ofensiva 
aos trabalhadores de retirada de direitos sociais, atenuação das leis trabalhistas, precarização das 
condições de trabalho, intensificação de uma cidadania que reduz direitos e afastamento do Estado 
de suas responsabilidades sociais. Isso provocou profundas mutações na subjetividade da classe 
trabalhadora e, ao mesmo tempo, na maneira da classe dominante em dar respostas aos desafios 
da "questão social'', 

Nesse contexto, surge a chamada Responsabilidade Social Empresarial (ASE) que, ao realizar 
ações e projetos sociais de forma mais racionalizada e sistemática, se diferencia da "antiga" 
filantropia empresarial e constitui um dos pilares do chamado "terceiro setor", Este, identificado com 
a sociedade civil, abrange também as organizações não governamentais (ONG's), organizações 
sem rins lucrativos (OSFL), organizações da sociedade civil de Interesse público (OSCIP's), 
instituições filantrópicas e reli glosas, associações, comunidade, entre outros. 

Nesse debate, acreditamos que a sociedade civil abarca as organizações do "terceiro setor", mas 
o extrapola, pois ela é (no sentido grarnsciano) constituída pelo conjunto dos aparelhos privados
de hegemonia, responsâveis pela elaboração e difusão de valores e concepções de mundo na
disputa pela direção moral e intelectual da sociedade, ou seja, pela hegemonia. Dessa maneira,
a sociedade civil é também formada pelo sistema escolar, editoríal. sindicatos. igrejas etc.

A RSE, por sua vez, que se legitima e se desenvolve no discurso do ''terceiro setor", constitui, 
assim corno as demais organizações deste, um poderoso aparelho privado de hegemonia, que no 
interior da sociedade civil, busca a aceitação ativa das classes dominadas ao processo de 
reestruturação do capital, por melo da propagação de valores, idéias e concepçóes de mundo de 
cunho neoliberal. 

No contexto das disputas e antagonismos de classes, é imprescindível que a classe dominante 
assegure sua hegemonia, para impor seus projetos e interesses, por meio da reprodução das 
condições manlenedoras do seu poder social. Nesse sentido, a ASE encontra nos institutos e 
fündaçôes das chamadas empresas cidadãs a materialidade institucional necessária para elaborar 
e difundir a visão do mundo neoliberal, buscando, assim, garantir e reforçar a sua hegemonia e o 
consenso ativo dado pelas classes subalternas à reorganização econômica e ideológica do 

capital. 
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